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“O homem só possui em plena propriedade aquilo que lhe é dado levar 
deste mundo. Do que encontra ao chegar e deixa ao partir goza ele 

enquanto aqui permanece. Forçado, porém, que é a abandonar tudo isso, 
não tem das suas riquezas a posse real, mas, simplesmente, o usufruto. 
Que é então o que ele possui? Nada do que é de uso do corpo; tudo o 
que é de uso da alma: a inteligência, os conhecimentos, as qualidades 

morais. Isso o que ele traz e leva consigo, o que ninguém lhe pode 
arrebatar, o que lhe será de muito mais utilidade no outro mundo do que 
neste. (…) És rico dessas qualidades? Sê bem-vindo e vai para um dos 
lugares da primeira categoria, onde te esperam todas as venturas. És 

pobre delas? Vai para um dos da última, onde serás tratado de acordo 
com os teus haveres. – Pascal. (Genebra, 1860.)”

(ESE, Capítulo 16, item 9, A verdadeira propriedade)
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ExpedienteEditorial

Você Leitor

Dê sua opinião e colabore para 
melhorar nosso jornalzinho.

Você pode preencher o formulário de sugestões na 
portaria, depositar sua mensagem com críticas e 
sugestões na caixinha da Comunicação Social que 
fica na entrada do CEAL ou, ainda, enviar e-mails 
para: comunicacao@cealdf.org.br.

União, Responsabilidade, 
Estudo e Ação
Comunicação recebida na Sala Bezerra de Menezes dia 
25/04/2013 na Reunião Bimestral de Sustentação no CEAL.

Pai de amor e bondade abençoe a cada um 
de nós com sua divina luz de paz, esperança 
e amor. Abençoe a nossa casa que é um 
recanto de conforto e consolo àqueles 

que estão em desequilíbrio emocional, espiritual e até 
mesmo com necessidades materiais, pois no mundo 
em que vivemos também precisamos da matéria para 
sobrevivermos e evoluirmos.

Companheiros, somos uma equipe e assim sendo 
precisamos unir nossos esforços para obtermos êxito 
em nossas tarefas. Qualquer trabalho a ser realizado 
é responsabilidade de todos, obedecendo sempre ao 
planejamento daqueles que estão responsáveis pela 
área a que ela pertença.

Tenham a certeza que nós do lado de cá, estamos 
sempre ao lado daqueles que estão com disposição de 
auxiliar ao próximo, esclarecê-lo e consolá-lo dentro dos 
ensinamentos trazidos pelo Querido Mestre. Façam a 
parte que lhes compete e estaremos sempre convosco, 
com a permissão do Pai Querido e orientação do nosso 
Irmão Maior.

Façamos uma reflexão diária de nossos atos para 
que possamos corrigir nossos erros e reforçar a cada dia 
o que estamos fazendo de bom.

Temos obrigação moral de conhecermos o 
Evangelho de Jesus, mas, sobretudo de colocarmos em 
prática suas lições, a começar em nossos lares, pois o 
lar é a base de qualquer sociedade. Depois aplicar a Boa 
Nova entre nós trabalhadores do Cristo, pois precisamos, 
além de manter o Evangelho vivo dentro de nós, também 
dar o exemplo àqueles que nos procuram para darmos 
credibilidade às verdades trazidas por Jesus, pois como 
verdades são válidas em todos os tempos e em todos 
os lugares e são as normas de conduta que nos levarão 
até o amado Pai.

Precisamos conviver como irmãos que 
verdadeiramente somos.

Graças a Deus
José Dias



Afinal, o que é Obsessão?

A obsessão, um transtorno que afeta milha-
res de pessoas no mundo todo, de acordo 
com Organização Mundial de Saúde (CID 
nº 10 F 44.3), é um estado de transe e pos-

sessão com transtornos caracterizados por uma perda 
transitória da consciência de sua própria identidade, 
associada a uma conservação perfeita da consciência 
do meio ambiente.

Segundo o Espiritismo, obsessão é a influência 
persistente de um espírito sobre o outro e pode haver 
vários graus de obsessão, que vão desde uma simples 
influenciação, passando pela fascinação e pode chegar 
até à possessão. 

Existem vários os motivos para que ocorram. A 
obsessão por afinidade acontece quando há vícios, 
comportamentos degradantes e promiscuidades, to-
dos exercidos por desencarnados que eram viciados 
de alguma forma. Há também a obsessão por atos 
praticados em vidas passadas em que há cobranças 
de irmãos que viveram juntos geradas por sentimen-
tos mundanos, nessa o encarnado induz o desencar-
nado a atormentar alguém, que pode ser encarnado 
ou desencarnado. 

Para saber quem nos acompanha, basta observar 
o que gostamos de fazer. Geralmente pessoas constru-
toras são acompanhadas por espíritos que gostam de 
construir. Quem vive de difamação é acompanhado por 
espíritos maledicentes. Quem vive de ajudar o próximo 
terá frequentemente a companhia de espíritos evo-
luídos e sábios que estimulam esse comportamento. 
Somos nós mesmos quem escolhemos nossas com-
panhias por meio de nossas atitudes terrenas. É a lei 
divina da atração.

A Desobsessão
No tratamento do encarnado obsediado, as pales-

tras públicas, a água fluidificada e os passes magnéticos 
são fundamentais ao serem praticados regularmente. 
Contudo, é indispensável para o sucesso da assistência 
espiritual, que o encarnado faça sua mudança compor-
tamental, visto que se não forem eliminados os fatores 
que possibilitaram a obsessão, outros obsessores po-
derão ocupar o lugar do obsessor doutrinado.

É preciso ter a certeza de estar construindo ativa-
mente um bom futuro e não desperdiçar as energias 
em ações improdutivas. Caso isso não aconteça, adia-
mos a oportunidade de nos libertarmos espiritualmen-
te. Jesus já pregava que o amor cobre uma multidão 
de pecados, sendo o perdão o caminho para a recon-
ciliação. Devemos, então, refletir se preferimos ser o 

agressor ou o agredido. Evidentemente que, deixando o 
orgulho de lado, a humilhação pela agressão não pode 
ser pior que a crueldade do agressor que responderá 
pelos atos praticados.

A Assistência Espiritual na Casa Espírita
Na sala de desobsessão, o tratamento é para o 

desencarnado e utiliza-se a Lei de Causa e Efeito na 
tentativa de mostrar ao obsessor que o encarnado por 
quem ele nutre ódio hoje, por rancor gerado a partir de 
algum mal recebido em existência passada, pode na 
verdade ter sido sua vítima em existência ainda mais 
remota. É feito um trabalho de conscientização sobre 
a ocasião em que foi plantada a semente do mal e que 
mais tarde viria a afligir o presente.

Quebrar o círculo vicioso de ódio e rancor entre 
obsessor e obsediado é tarefa que requer do escla-
recedor espírita paciência, perseverança e conheci-
mento dos mecanismos da vida e, principalmente, de 
muita base doutrinária. 

A partir do momento em que o obsediado come-
ça a trabalhar em favor do bem, a praticar a caridade, 
o desencarnado percebe que aquela pessoa já não é 
mais o algoz de antes. Então, pode acontecer dele se 
contaminar por um novo sentimento, passando a per-
doar e a querer se renovar também. É nesse momento 
que acontece a transformação e de obsessor ele passa 
a amigo e trabalhador no plano espiritual, em prol in-
clusive daquele que antes considerava seu inimigo. 

Referência: Revista Cristã de Espiritismo – Obses-
são, prece e perdão (pág. 48).

Por Jorge Monforte e Denise Daldegan

Visão Espírita
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Reparar Erros de Vidas Passadas: 
Uma Oportunidade Comum a Todos

Vamos aos poucos aprendendo, pelo livre 
arbítrio, a escolher nosso caminho. A 
curiosidade e o interesse nos fazem aprender 

muito, como também o egoísmo e o orgulho nos fazem 
querer o ter e não o ser. E vamos acumulando, com 
as encarnações, toda sorte de conhecimentos bons e 
maus e assim nossa personalidade vai sendo traçada. 
Embora as facilidades da ilusão nos envolvam em 
erros, deixando-nos marcas profundas, os princípios 
do bem são latentes em nós.

É maravilhoso o fato de que quem tenha se 
utilizado de um ideal para fazer o mal no passado e 
com isso tenha espalhado a dor e errado muito, possa 
despertar para o entendimento e, a partir daí, sanar 
dores, espalhar alegrias e fazer o bem com o mesmo 
instrumento que utilizou no passado para cometer 
seus erros. Sem falar que o que importa realmente 
a um espírito que passa um período encarnado é 
regressar à pátria espiritual repleto de boas obras.

Com o nosso livre arbítrio fazemos o que 
queremos. E por isso não podemos esquecer-nos 
de nossa responsabilidade sobre nossas ações. E a 
espiritualidade, por meio da nossa consciência, mostra 
que não há como fugir jogando a culpa nos outros. É 
necessário reconhecer quão errados nós estamos.

Espíritos rebeldes não sabem aproveitar o que lhes é 
dado neste educandário terreno. Abusam de irmãos em 
crescimento, causam dores e ressentimentos, despertam 
ódio e espalham desejo de vingança naqueles em que 
deveriam despertar gratidão e bons sentimentos.

Maldades, imprudência, egoísmo, enfim, todos os 
vícios e defeitos adoecem o espírito, que transmite ao 
corpo as doenças por meio do perispírito. Portanto, 
se cultivamos erros quando encarnados, voltamos ao 
Plano Espiritual adoentados, necessitando de socorro. 
Cada um padece do modo que necessita e não 
necessariamente será pelos mesmos erros em várias 
encarnação. E ainda reencarnam levando no perispírito 
o reflexo do passado.

Aprendizado
Quando a lição não é aprendida é facilmente 

esquecida. E maldades deixam marcas profundas que 

só cicatrizam com o tempo, com o sofrimento, trabalho 
e amor. Em tudo que fazemos de bom ou de mau, 
devemos pensar que estamos na presença do Pai. E 
o espírito não regride quando é posto à prova. Apenas 
demonstra se assimilou o aprendizado, se venceu a si 
mesmo e libertou-se de seus vícios. Se impossibilitado 
de provar, não pode ter a certeza de que realmente 
venceu.

O véu do esquecimento em cada encarnação existe 
para que progridamos. O cérebro físico enlouqueceria 
e adoeceria ao recordar de todas as memórias, 
inclusive de todos os erros. Essas lembranças só não 
incomodarão após o espírito encarnado adquirir o 
equilíbrio necessário com as Leis Divinas. O encarnado, 
sem a recordação, sofre de outra forma, sente como 
intuição que esse sofrimento não lhe é injusto. Em 
verdade todos sentem essa intuição de alguma forma, 
mas nem todos aceitam e muitos se revoltam. Cada 
encarnação é sempre uma oportunidade de recomeço. 
Esquecerá, encarnará e recomeçará.

Sofrimento é limpeza para nossa alma, é 
aprendizado e amadurecimento. As dificuldades 
são as resistências que encontramos e nos fazem 
despertar para o bem, são verdadeiras dádivas da vida. 
E sofrimento com revolta não purifica a alma. Quantos 
perdem tempo de progresso, com lamentações, 
angústias, rancor e vingança.

Ao desejar algo a alguém fica em nós uma parte 
do que desejamos, pois primeiro somos impregnados 
pelo sentimento antes de o transmitirmos. 
Pensamentos emitidos são fluidos que tanto podem 
nos ajudar como prejudicar. É preciso ter cuidado com 
o que pensamos.

Cada um tem o aprendizado pela lição de que 
necessita. E quando nos sentimos endividados, mais 
cedo ou mais tarde nós sentiremos a vontade e a 
necessidade de nos equilibrarmos com a Lei Divina 
para ter a paz. Ninguém sofre eternamente.

A caridade e o egoísmo
Estamos sempre em condições de auxiliar alguém, 

mesmo quando não queremos. Quantas vezes, 
desencarnados, prometemos que faremos de forma 

por Denise Daldegan

Visão Espírita



diferente e quando encarnados deixamos que as 
facilidades e os vícios materiais nos façam esquecer 
nossas reais obrigações. 

A riqueza nas mãos do egoísta é como o veneno que 
maltrata muitos ao seu redor e corrói o perispírito. Como 
é triste a existência de quem faz inimigos... É preciso 
lembrar que o que Deus nos provê, na verdade, é apenas 
um empréstimo. O que parece ser “só seu” é de fato 
“de Deus”, e como Deus “é para todos e está em todos”, 
o que está na sua mão deve servir a todos. Ao pensar 
assim, você se livra da ilusão da posse, põe-se a ajudar 
aos outros e nascem-lhe alegrias na alma. Pois quem se 
livra do apego se aproxima mais rápido de Deus.

E quando não temos o que doar o que devemos 
fazer? Não podemos nos esquecer da caridade moral. 
Doar não é somente distribuir materialmente. É preciso 
repetir: estamos sempre em condições de auxiliar 
alguém, mesmo quando não queremos. Podemos doar 
um minuto de atenção, um carinho, uma palavra amiga 
e consoladora, o silêncio em hora oportuna, a paciência 
ou o olhar atento diante da dificuldade alheia, um 
assento no ônibus, um braço como apoio amigo, tudo 
isso é dado de graça e não dói ao doador.

Passado x Futuro
O passado é laço forte, nossas ações estão em 

nós. Não se pode fugir. É comum pessoas sofrerem 
juntas por terem errado juntas. E erramos muito, pois 
espírito ativo erra e resgata, pode até errar novamente 
se não aprender a lição, mas procura o caminho.

O bem deve ser feito no presente. E toda caridade 
deve ser acompanhada da boa moral. Tudo o que fazemos 
são atos externos e pouco valerão se não tivermos o 
procedimento correto e desinteressado. Atos bons, que se 
tornam hábito, nos tornam pessoas melhores. 

Não é possível mudar o que aconteceu, mas cabe 
somente a nós construir um futuro promissor. Sempre 
é triste desfrutar sem participar, usufruir sem trabalhar 
e aprender. As consequências sempre virão. Somos, 
de fato, sempre tentados, porém somos livres para 
escolher, nos basta termos força de vontade ativa. 

Lembremos que o agora determina nosso 
futuro, ou seja, os acontecimentos da nossa próxima 
reencarnação. Nossos erros devem pertencer ao 
passado. Aquele que conhece a verdade, que ama, 
recebe a oportunidade de reparar seus erros pelo 
trabalho edificante. Sempre temos a oportunidade de 
reparar os erros pelo amor e pelo trabalho, de conhecer 
a verdade e de nos libertarmos do carma negativo. 
Qualquer trabalho no bem nos leva ao progresso.

Faça o bem pelo amor ao bem. Não espere 
recompensas e nem tenha esperança de receber nem 
mesmo o reconhecimento pelo que fez. Auxilie e não 
queira ver até que ponto tenha ajudado nem que lhe 
mostrem gratidão, pois depois veremos que a pessoa 
mais grata seremos nós mesmos.

Adaptação do livro “Reparando erros de vidas 
passadas” – Romance do espírito Antônio Carlos, 
psicografado pela médium Vera Lúcia Marinzeck



Em 2013, a Presidência do CEAL, com apoio da 
Assessoria de Planejamento – APLA – vem 
desenvolvendo esforços para a revisão do 

Planejamento Estratégico da Casa. O planejamento 
estratégico consiste em definir diretrizes e priorizar o 
que deve ser feito e de que maneira, sendo de grande 
importância para a constante melhoria das atividades 
da Casa. Elaborado para o período 2010-2015, o atual 
Plano Estratégico do CEAL traz consigo informações 
sobre o futuro que se quer para o Centro Espírita André 
Luiz, por meio da definição de objetivos que guiam as 
ações em todas as áreas da Casa.

A escolha destes objetivos leva em consideração 
fatores internos e externos à Casa Espírita, bem como 
suas características atuais, de forma a identificar 
oportunidades e recursos disponíveis para o crescimento 
da Instituição e minimizar possíveis riscos ou dificuldades 
existentes. Para um Centro Espírita, um fator externo de 
suma importância é a evolução em curso de mundo 
de provas e expiações para mundo de regeneração, e 
a transformação do ambiente é decorrente da evolução 
do conhecimento doutrinário e da universalização do 
espiritismo, que trazem desafios de ordem metodológica, 
tecnológica, de escala de atividades, gestão do 
conhecimento e, principalmente, de comunicação e 
atendimento das necessidades dos frequentadores da 
Casa Espírita, dos participantes do Movimento Espírita e 
do Espírita, em geral.

A Revisão do Planejamento Estratégico do CEAL foi 
organizada da seguinte forma:

A primeira etapa, realizada em maio e junho 
deste ano, envolveu a elaboração, pela APLA, de um 
Diagnóstico Institucional, com objetivo de reavaliar o 
plano estratégico 2010-2015 em relação às mudanças 
no ambiente interno do CEAL, além de avaliar a evolução 
dos objetivos, iniciativas e projetos desenvolvidos nestes 
três primeiros anos.

A segunda etapa, planejada para o junho e julho 
de 2013, prevê a revisão da Identidade do CEAL, 
abrangendo a Missão, a Visão, os Valores, o Ambiente 
e os Macroprocessos. Esta etapa tem como objetivos 
rever os elementos estratégicos; identificar as forças 
e fraquezas, oportunidades e ameaças relativas às 
atividades do CEAL; além da definição e adoção formal 
de Macroprocessos. Além da APLA, participarão desta 

etapa o Conselho Diretor, o Conselho Fiscal, e a Diretoria 
Executiva do CEAL.

A terceira etapa proposta é a elaboração do Plano 
Estratégico do CEAL, um documento que compreende 
um mapa estratégico, os objetivos estratégicos 
redefinidos e os projetos de melhoria identificados. 
Estará envolvida nesta etapa toda a diretoria da Casa 
com reuniões previstas para os meses de julho e agosto. 
Ao final dessas etapas, a APLA prevê a organização 
de projetos prioritários para o CEAL, inclusive com a 
capacitação de pessoas que se interessem pelo assunto. 
A expectativa é que o novo Plano Estratégico do CEAL 
esteja finalizado em outubro de 2013.

O processo de planejamento é pensado a partir dos 
valores, da missão e da visão de uma instituição. A missão 
é o objetivo fundamental da instituição, sendo a missão 
do CEAL “Promover o estudo, a difusão e a prática da 
Doutrina Espírita cristã, por meio do exercício do amor 
e da caridade com responsabilidade socioambiental, 
contribuindo de forma gratuita e sem distinção para a 
evolução da humanidade encarnada e desencarnada”.

Os valores são o conjunto de sentimentos que 
estruturam as atividades do CEAL, baseados nos 
princípios morais da Doutrina Espírita. São eles:

• Humildade
• Responsabilidade 

espiritual e socioambiental
• Amor
• Caridade
• Transparência
• Coerência
• Fé

• Solidariedade
• Fraternidade
• Ética moral
• Perseverança
• Disciplina
• Simplicidade
• Tolerância
• Pureza doutrinária 

Revisão do Planejamento Estratégico 2010–2015 do 
Centro Espírita André Luiz

Por fim, a visão é o estado futuro desejado, um 
sonho, algo que ainda não se tem, e se acredita poder 
vir a ser real, funcionando como motivador e como um 
norte para a atuação do CEAL. 

A Visão do Centro Espírita André Luiz é “ser uma 
Instituição de referência no Distrito Federal acolhendo 
a todos, assistindo espiritual e socialmente, e auxiliando, 
por meio de estudos e trabalhos continuados, a evolução 
moral à luz da Doutrina Espírita, para a construção de 
uma sociedade mais justa e solidária”.

Fique por dentro - ceal



Assuntos Doutrinários

Identifiquem-se com o trabalho.
Vocês são nossos braços e muitas vezes nossas 

pernas no trabalho do bem.
Filhos bem amados perseverem! Especialmente na 

sua reforma íntima.
Não se percam em reclamações desgastantes e 

insinuações vazias de maledicência. Que suas bocas 
sejam o templo sagrado de suas palavras mansas e sãs.

Não pare ao encontrar suas falhas, prossiga na 
perseguição de suas soluções.

Não padeça pelos seus desconfortos, seja motor de 
seu próprio reconforto.

Não desista do trabalho que seu perfeccionismo 

Identifiquem-se com o trabalho do bem
desaprovou, prossiga para o melhor que possa ser.

O bom é bom! Não se cobre o melhor e o perfeito 
quando isso não estiver ao seu alcance, mas se cobre 
o crescimento que permitirá a perfeição relativa no 
futuro.

Lembrem-se sempre que o amor é uma dádiva 
comum a todos, não se priva a um ou outro, mas sim, 
pode ser multiplicada em todos e por todos nós.

Paz e luz.

Comunicação recebida na sala de Educação 
Mediúnica do CEAL, no dia 22 de junho de 2013, pela 
médium Mariana de Melo Rabelo.

Certo trabalhador foi convocado a cumprir uma 
missão na filial da sua empresa em outro país. 
No contrato foi determinado que o tempo 

que ficaria por lá seria indeterminado, mas que seria 
chamado de volta a qualquer momento para avaliação 
de suas metas no trabalho e, quando assim ocorresse, 
não poderia trazer nenhum bem material que adquirisse 
no exterior. 

Concordando com as cláusulas, o trabalhador foi e 
vários anos se passaram nessa filial. Porém, com o tempo 
as recomendações foram sendo esquecidas. Ao crescer 
no cargo, sua renda aumentou e seu estilo de vida mudou 
e carros, casas, roupas caras e muitos outros itens para 
seu conforto foram enriquecendo seu patrimônio.

Certo dia um funcionário que estava sob seu 
comando começou a chegar atrasado frequentemente 
e não conseguia se concentrar no serviço, pois sua 
esposa estava muito doente e os dois não tinham com 
quem contar. Ao saber da situação, ele então chamou o 
funcionário e o demitiu dizendo que a empresa não era 
uma instituição de caridade.

Meses depois foi parado na rua por uma senhora que 
desesperadamente pedia ajuda a fim de comprar alimento 
para seu filhinho que estava desnutrido e fraco pela falta 
de recursos. Mas ele, com o coração endurecido diante da 
súplica, disse que não iria ajudá-la e que ela deveria deixar 
de ser preguiçosa e procurar um emprego.

E assim o tempo foi passando, quanto mais bens 
acumulava, mais o orgulho, a vaidade e o egoísmo 
tomavam conta do seu dia a dia, até que uma hora foi 
inesperadamente chamado de volta à matriz. E para seu 
desespero nada pôde levar nada consigo nem seu carro, 
nem suas roupas novas, nem mesmo o dinheiro que 
acumulou a custo de tanto trabalho.

Dias depois, ele chegou à sua pátria e sem nenhum 
recurso foi reclamar com o responsável de que não era 
justo passar por essa avaliação sem ter nem o mínimo 
para ser manter. E este respondeu: 

– Meu irmão, quando você foi enviado a esta missão 

A Missão
sabia que nada de material poderia trazer de volta, mas 
mesmo assim você se preocupou mais consigo mesmo, 
deixando que a ambição tomasse conta, se esquecendo 
da sua principal missão. Observe bem e repare nas suas 
reais metas: Você agiu com ética em todos os setores 
de sua vida? Que progresso você promoveu entre seus 
colegas no ambiente de trabalho? Que mal impediu 
diante da dificuldade alheia? Qual foi o auxílio real que 
você deu aos seus colegas? Você está em paz com sua 
consciência? Fez a teu próximo o que gostaria que ele lhe 
fizesse? Lembre-se: não lhe foram dados subordinados 
para fazer deles escravos de sua vontade e de sua 
ambição. Você deveria ser o instrumento para que seus 
colegas pudessem crescer e subir na caminhada junto 
contigo. A verdadeira riqueza não é aquela conquistada 
a partir da exploração e da degradação alheia. Você foi 
infeliz em suas escolhas e não cumpriu nenhuma de 
suas metas e, assim, terei que demiti-lo.

E assim o jovem trabalhador do passado tornou-
se um velho errante pela vida. Até que notou a 
aproximação de uma pessoa que se oferecia para ajudá-
lo. E reconhecendo a senhora que lhe pedira ajuda para 
alimentar o filho no passado, indagou: 

– Como pode me ajudar se você não tem nem o 
que comer?

– Naquele tempo eu era viúva e passava por muitas 
dificuldades, mas aqui tenho casa e recursos para me 
manter, tenho muito a compartilhar – respondeu ela.

Nesse momento, a vergonha foi muito grande e 
ele não conseguiu aceitar a ajuda e se pôs a caminhar. 
Tempos depois escutou alguém a chamar. Parou e 
perguntou:

– Por que quer me ajudar?
– Devemos sempre ajudar a todos que precisam – 

disse o rapaz simpático.
– Eu me lembro de você. Você é o rapaz que eu 

demiti. E ainda quer me ajudar depois de tudo o que fiz?
– Sim. Erros do passado devem ser perdoados e 

esquecidos. Sempre é tempo de recomeçar.
Mas envergonhado não teve coragem de aceitar 

e saiu vagando, esperando um dia ter uma nova 
oportunidade para reparar seus erros.

Um dia chegará o momento em que nós teremos de 
voltar para nossa pátria. E esperamos poder fazer isso 
de cabeça erguida com a nossa missão cumprida. 

Mensagens no ceal

“Todo aquele que se eleva será rebaixado.” (ESE, cap. 7)



Fique por dentro

Veja as fotos do Arraiá do CEALVeja as fotos do Arraiá do CEAL

Veja as fotos no site do CEAL: www.cealdf.org.br

Fique sabendo das novidades no meio espírita

Retorno da férias do 
Estudo Sistematizado da DIAD

Inscrições:
de 22 a 24 de julho

Retorno das aulas:
de 29 de julho a 03 de agosto de 2013.
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Evangelizar

Qual é a melhor religião  
do mundo?

Muito se discute sobre a 
melhor religião e cada 
religioso acha que a sua 

é melhor, mas será que existe reli-
gião melhor que outra?

Vamos ver a opinião dos 
notáveis:

— A melhor religião é a que 
mais te aproxima de Deus. É 
aquela que te faz melhor, mais 
compassivo; aquilo que te faz 
mais sensível, mais desapegado, 
mais amoroso, mais humanitário, 
mais responsável... A religião 
que conseguir fazer isso de ti é a 
melhor religião... (Dalai Lama)

— Todas as religiões fundadas 
no princípio do bem são boas. Toda 
religião que tem como objetivo o 
melhoramento humano, divulgando 
a bandeira da paz e do amor é 
uma religião boa, desde que sejam 
princípios verdadeiros e que sejam 
praticados. (Chico Xavier)

O eminente Codificador do 
Espiritismo, Allan Kardec, quando 
analisou esta questão, recebeu a 
seguinte resposta dos Espíritos de luz:

– Toda crença é respeitável 
quando sincera e conduz à prática 
do bem. As crenças censuráveis são 
as que conduzem ao mal.

Desta forma, fica claro mais 
uma vez que a religião, por buscar 
religar, ou seja, nos aproximar de 
Deus, deve da mesma forma nos 
aproximar do bem e de sua prática 

cotidiana.
Nenhum ritual, sacrifício, 

nenhuma prática externa será 
proveitosa, se não nos fizer pessoas 
melhores.

Deveríamos empreender todos 
nossos esforços na vida para 
nos tornarmos melhores. Investir 
em tudo aquilo que nos faz mais 
compreensivos, mais sensíveis, 
mais amorosos, mais responsáveis.

A melhor Doutrina, então, é a 
que melhor satisfaz ao coração e 
à razão e que mais elementos tem 
para conduzir o homem ao bem.

Gandhi afirmava que uma vida 
sem religião é como um barco 
sem leme. Certamente todos nós 
precisamos de um instrumento que 
nos dirija. Assim, procuremos aquela 
religião que nos fale ao coração e 
à alma, que nos console e que nos 
promova como Espíritos imortais 
que somos.

Transmitamos às nossas 
crianças, desde cedo, esta 
importância de manter contato com 
o Criador e de praticar o bem acima 
de tudo.

E como dizia Madre Teresa de 
Calcutá: “no final das contas é entre 
você e Deus, jamais foi entre você e 
os outros”. 

Fontes: “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo”, Capítulo V, itens 4, 5, 10 e 
13; e http://sitededicas.ne10.uol.com.br



Retorno das férias da 
Evangelização e da Mocidade

A Mocidade Espírita retorna no sábado dia 03 de agosto.

A Evangelização Espírita retorna:
 - domingo: dia 28 de julho	 - sábado: dia 03 de agosto	
 - segunda: dia 05 de agosto	 - quarta: dia 07 de agosto

A maioria das atividades se reiniciam em agosto.


